
t 

Anno III—Nwii. 22 

rHrVr/TT^ 

Melgaço 22 de dezembro de 1898 

Proprielario C dircclo", — Jo.'é Ferreira Lãs-Casas 
REDACÇÃO o ADMINISTRAÇÃO—Rua da Calçada 

Impresso nas officinas (TO ALTO SUA'} )—HJonsão, rua do dr. Alvares da Guerra n.0' 20-24 
Editor—Alfredo F&rnandes Foreirá 

ass 

Emigração e colaiiisaçao 

D'um volume official, recen- 
temente pubiic&do e relativo ao 
movimento cia popul&çào portu- 
gueza nos annos da 1891, 92 e 
ÍI3, vê-se que o numero de emi- 
grantea n'áquelles ânuos foi res- 
pectivauieute de ôòiòSò, 21:074 
e 30^383. 

A maior parte do» emigran- 
tes pertencia ao sexo masculino, 
tendo edade superior a 14 annos e 
portanto apridào para o trabalho. 

Dos 33:õ8õ emigrantes de 
1891, cerca de 9:500 sabiam ler 
e escrever; dcs 2i:u74 de 1892 
egualmeute sabiam iêr e escrever 
perto de 7:000 e dos 30:383 de 
1893 quasí llí:000 tinham as mes 
tuas habilitaçpes. 

Gommentando estas cifras, 
diz um collega que a população 
que emigra, alem de ser apta pa- 
ia o trabalho, dam» grande par- 
te está mieiírda na luzes da eivili- 
■açâo, sendo portanto um elemen- 
to preciosíssimo paru a fundação 
do colonias nas nossas possessões, 
onde poderia facilmente explorar 
as riquezas locaes e conservar a» 
tradições, as crenças e a língua 
cia metrópole. 

Ouçamos o collega, que não 
i outro senão o Universal de Lis- 
boa; 

«Se se attender que 4(5 da 
população total do paiz são de 
analphabetos, ver-se-ha que é im- 
portante a percentagem dos que 
sabem lêr e escrever na corrente 
da emigração. 

«Esta circurnstancia torna 
grave o facto da emigração no 
nosso paiz, porque indica que é a 
população mais activa, empiehen- 
dedora e civiiisada que abandona 

o solo nacional para ir produzir 
em terras extrauhas. 

«Porque, o geral dos nossos 
emigrantes dirige-se para o es- 
trangeiro. 

• E' a melhor seiva nacional 
que se esgota em beneficio dos ou- 
tros paizes». 

Não diremos que seja abso 
latamente rigoroso o articulista 
quando diz ser a população mais 
activa, emprehendedora e civiiisa- 
da a que abandona o solo uacio 
nal. Mas emtim é certo que essa 
população seria um bom elemento 
de colonisaçào. 

Como a maior parte dos emi- 
grantes é de edade superior a li. 
annos, o articulista faz este calcu 
lojadmitindo que a sustentação de 
cada pessoa atê essa edade não 
custa mais de 3cg>000 reis por an- 
no, teremos que cada emigrante 
leva comsigo um capital equi 
valente a 5u4^000 reis, o que re- 
presenta 15:120 contos de reis 
por 30:000 individuo». 

Orientando-nos por este cal- 
culo, temos que aeudo de 85:042 
o numero dos emigrantes em 
1891, 92 e 93, ficou o paiz pre- 
judicado no total de 42:861:168|> 
reis, a não haver algum erro na 
nossa arithmetica. 

Achamos exaggerada a som- 
ma, á qual é preciso abater o pro- 
ducto de muitas contingências 
não previgtasj todavia o principio 
ó verdadeiro, que é o que importa 
ao caso, e f undando-se n'elie com- 
ine n ta o Universal: 

A SERIE 

Disso eu que Hedolphotinha 
nm caracter forte. Era uma na- 
tureza especial a sua, um tempe- 
ramento raro. Possuia uma resis- 
tência passiva que ainda hoje me 
admira. Succedia um desastre, o 
«eu rosto não se alterava. Podiam 
dizer-lhe «estás arruinado>, nem 
pestenejaria. E se lhe dissessem: 
«leu irmão morreu», quando elle 
o julgasse cheio de vida, no seu 
rosto nada mudaria. 

Não era porque não sentisse 
ou fosse indifferente. E' que esta- 
va desde menino habituado ás con- 
trariedades. 

Tinha valor e energia, que- 
ria luctar e lactava com medo. 

Entretanto, quantas vezes o 
teuti chorar, alta noite, oucerrado Era para mim uma felicida- 

«Esse capital desloca-se do 
paiz, precisamente na época em 
que se torna productivo, para ir 
fertilisar o solo das outras nações. 

«Convêm, pois, envidar to- 
dos os esforços a fim de dirigir a 
nossa emigração, que coutem em 
si preciosos elementos de produ- 

no seu quarto, pensando no futu- 
ro, no seu irmão morto e no seu 
irmão viro! Porque me estimava 
profundamente e treiuia do per- 
der o meu capital, que elle não 
queria considerar como seu. Ence- 
tou um negocio de licores e per- 
deu quasi trinta por cento do que 
nos restou. 

Ao conta r-me este fracasso 
terminou dizendo; 

— Sabes? Creio que nada 
me corre bem porque estou apai- 
xonado. E contou-me os seus amo 
res, A dona do seu coração era 
uma jovem humilde, modesta e 
que gosava grande fama de vir- 
tuosa e séria. 

Era orphã e l vivia com uns 
parentes afastados. 

Era muito pobre,mas que im- 
portava isso? meu irmão, com o 
que restava do meu quinhão he- 
reditário que eu lhe cedera, ainda 
era rico. 

cção e de nacionalisação, para os 
nossos domiuios africanos. 

«Muitas vezes temos aqui sus 
tentado a couveniencia da coloni- 
saçâo directa das nossas posses- 
sões, pondo-se de parte o regimen 
das companhias privilegiadas ou 
magestaticas, que se constituem 
com capitacs e elementos estran- 
geiros e que fatalmente acabarão 

assim adiantados, pela partilha 
nos productos. 

«Quer-uos parecer que seria 
este o meio mais eíficaz para se 
conseguir a eolonisaçào e nacio- 
nalisação dos nossos dominios. 

«Será, se quizerem, um pro- 
cesso rudimentar e de resultados 
demorados; porem é o único pra- 
tico quando se tratar de paizes 

soa proprios, desenvolvendo a" 

por desnacionalisar os nossos do- j colonisadorea como o nosso, que 
tainios d'al8m-mar. dispõe de preciosissimos elementos 

.D6.de que está provado que de P0T« 'u T a^ 'iT 
temos uma corrente de emigração fT » ^ íunínmental de 
de indivíduos validos, ousados e I de MPltae' OU3adoa 

com certa mstrucção, cumpre ao 
Estado proporcionar-lhes meios de 
se estabelecerem noa dominios na- 
eionaes proprios para a aoolima- 
çào do europeu, preparando nú- 
cleos civihsadores onde os colonos 

e de cre- 
emprehendimentos ar- dito para 

rojados. 
iO regimen de companhias 

magestaticas, que pôde não ter iu- 
couvenieute em relação a metró- 
poles ricas,—cuja população é do- 

possam encontrar segurança e fe- íd?, ^ "m, ®ra"da ^ 
cihdades para a exploração ^ | d'"i"»l1dade, como suooede en- 
riquezas iocaes.i 

De accôrdo. Vejamos agora o 
modelo dos taes núcleos, segundo 
o eaclurecido collega lisbonense; 

«Afigura-se-nos que o syste- 
ma de colonisação que mais i 
convém é o de p: aparar ceuti 
coloniaes, em rega es de fácil cui- 

ira, onde deveria fazer-se con- 
cessões de terrenos aos colonos 
que quizessem ir alli estabelecer- 
se. As concessões poderiam ser 
maiores ou menores conforme o 

tre os povos anglo-saxonios, —• é 
extramameute perigoso quando se 
trata de paizes pobres o sem forte 
espirito de iniciativa e iadepeu- 
dencia, como é o nosso. 

A nossa população está edu- 
cada no systema da ceatralisaçào 
do poder e precisa de ser assisti- 
da e guiada no exercício da sua 
actividade, especialmente fóra do 
seu primitivo meio social. 

«Por isso, a melhor maneira 
de levar os nossos emigrantes a 
fundar colónias em paizes exóti- 
cos consiste em o Estado auxili- 
ai-os, conservando-os sob a sua 

■OOOOfSCx 

numero de pessoas que constituis- protecção e vigilância e impedin- 
se a íamilia do colono. ^o que sejam victimas da explo- 

«Cada centro colonial deve- rações dos. grandes capitalistas, 
ria ter um ilestacameuto militar, 
um missionário mestre-escola e 
um agroaomo que poderia exer- 
cer as íuncçôes da auctoridade 
administrativa. 

«O Estado deveria fornecer 
aos colonos armas, utensiiios de 
lavoura e sementes, reservando-se 
o direito de amortisar os capitaes, 

COMERCIO VINICOLi 

As nações para prosperarem, 
para progredirem, precisam de 
aproveitar devidamente os recur- 

de fazel-o feliz. Um mez depois da 
sua confideucia consegui vel-o ca- | 
suáo com a sua querida. 

Os negocios prosperavam. 

— Sim. 
— Gravemente! 
— Não: 
Enganava-o, porém. Havia 

Elie tomara um gerente ha- tempos que eu via n'elle todos os 
)il; homem activo e intelligente,! symptomas de um aneurisma. Po- 
recommendado por minha cunha- aia morrer dentro de um mez ou 
da de quem era ainda aparentado, | de vime annos. 

fontes productoraa de riqueza pu- 
blica. 

Aproveitar devidamente oa 
elementos mais ou menos valiosos 
de producçào, será congregar 
forças determinantes de prospe- 
ridade nacional, preparando con- 
venientemente o futuro. 

Umas nações caracterisam- 
se pela sua industria, outras pe- 
lo seu commercio, outras pela sua 
agricultara. Portugal está n'e3ta 
ultimo caso, sb bem que é já bas- 
tante animador o movimento da 
industria fabril entre nós. Ora, 
dizendo-se Portugal essencialmen- 
te agrícola, indispensável se tor- 
na que olhemos cuidadosamenta 
pela nossa agricultura, tanto no 
augmeuto e consumo da produc- 
çào, como no aperfeiçoamento da 
cultura e processos de fabrico. 

O commercio do vinhos é in- 
questionavelmente um impulsor, 
valioso da industria agrícola, e um 
firma ponto de apoio da nossa 
agricultura, importaute ramo pro- 
d uctor da nação. 

E sendo isto, como é, geral- 
mente reconhecido, necessário se 
torna attender convenieutemente 
a este assumpto, de alta impor- 
tância económica, para que a nos- 
sa exportação de vinhos vá assen- 
tado, de anuo para anno, em mais 
solidas baases, tornando-se a es- 
perança do futuro da nossa deoa- 
deute agncultura. Para attingir 
este fhn, ó no entanto, necessários 
qne os nossos vinhos conservem 
nos mercados estrangeiros, um 
credito seguro, chegando ali ge- 
nuiuos sem terem sofrido baldea- 
ções e misturas prejudiciaes, alte- 
rações, etc* 

E' como factor importante 
para o credito dos nossos vinhos, 
apresenta-se o fabrico doa mes- 
mos devendo por isso merecer es- 
pecial atteuçào aos nossos vini- 

'ois, senhores, um dia, o gerente ; Rodolpho não queria viajar 
e a esposa virtuosíssima desappa-l para não se separar de mim. Eu 
teceram de Haya e furara gosar o deixei os meus amigos, minha ca- 
nosso dinheiro em New-York! aa, os meus doentes e partimos a 

Creiam que lhes conto a pu- correr a Europa, 
ra verdade. No fim de um anno passado 

Meu irmão apenas sorriu, pela Italia, Heapanha, França e 
Quiz ter valor; mas aquelia hor- Rússia, voltamos á Allemanha e 
rosa fatalidade foi a maior que pe- viemos, aqui, a Homburg onde 
zou sobre nós. passamos uma temporada. Meu ir- 

Comprehendi que era neces- mão jogou varias vezes, perdendo 
sario distrahil-o. sempre. E' vulgar, não sei se já 

— Fecha a casa, vende o repararam, que os jogadores, mes- 
ue resta, reduz tudo a dinheiro, mo os mais calmos, fiquem com 

Kestam-te uns*cem mil francos, 1 as orelhas vermelhas. E' um de- 
E' preciso que viajes porque es- | talhe comico que podem observar 
tá-í doente. j os que como eu são apenas espe- 

— Eu, doet te? j ciauwe». Meu irmão nunca mu- 

dou de côr; a sua pallidez não o 
abandonava um instante. Como eu 
o couhecia bam nunca tentei des- 
vial-o do jogo, nem que o visse 
ganhando milhões. O seu caracter 
não admittia conselhos ou repre- 
heiísões. 

Era infeliz, mas não por sua 
culpa. Uma tarde, sentado, aqui 
a uma Testas mesas, me disse: 

— Que pensas fazer? De to- 
da a nossa fortuna restam-nos una 
vinte mil francos.,. 

— Voltaremos para Haya, 
disse eu, e emquaato houver do- 
entes não me faltará trabalho. 

Rodolpho exclamou: 
— Éramos tão ricos! 
Ficou pensativo, recordando 

talvez todas as iatelioidades da sua 
vida, porque uma lagrima silen- 
ciosa deMisou-lhe peia face. 

Eu retirei-me. 
A' noite voltou ao hotel a 

achei-o muito sério. 

— Jhgaate? iodaguci trema- 
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ftsiiltores os mais aperfeiçoados pro- 
- ceseos de vinificação. 

E' certo que para que tal 
aperfeiçoamento se torne real 0 
amplamente dilfuudidc era indis- 
pensavel o ensino pratico aliado 
ao ensino cheorico, o que só por 
meio de escolas e quintas expe- 
ximentaes em todos os concelhos 
ee conseguiria. Mas, como- na si- 
tuação financeira, que chegamos 
nào pedemos a esperar tal benefi- 
cio dos governos tratem os agii- 
cultores illustrados de ir introdu- 
zindo os modernos processos de 
vinificação e de aconselhar os 
menos illustrados e eeguirem-lhes 

- o exemplo. 
A viticultura tem a guerrear 

uma alluviào de parasitas destrui- 
dores, que é preciso combater 
presistentemente, para que os 
seus efieitos não se tornem mais 
sensivelmente nefastos. E, assim 
attendendo convemenlemeaíe a 
«ste assumpto, aconselhamos aos 
viticultores nossos conterrâneos 
que empreguem os insecticidas 
xecommendados para combater os 
parasitas que atacam a vide. Con- 
tra o miidio, está SHÍficientemente 
provaao, pelos seus resultados, 
que o sulfato de cobre é o insecti- 
cida que deve empregar-se, sem 
receio de que influa nocivamente 
na saúde publica, quando minis- 
trado nas devidas proporções. 

Mas, ao passo que os vmi- 
cultores, melhorando o fabrico do 
vinho, apresentem melhores pro- 
ductos, é necessário que aos nos- 
sos vinhos se abram bons merca- 
dos consumidores, que venham 
desenvolver a nossa exportação vi- 
nícola. E, pare, isso, devem os 
nossos governos estabelecer tra- 
tados com os paizes onde mais 

vantajosamente possamos acredi- 
tar os nosso» vinhos, estabelecen- 
do a venda. 

No tírazil podemos nóa crear 
um importante mercado que dê 
impulso ao nosso commercio vi- 
nícola; e n'e8te sentido convém di- 
rigir as negociações tendentes a 
este flm. 

Us excessivos direitos alfan- 
degários de alguua paizes impe- 
dem-nos de estabelecer para ali a 
nossa exportação de vinhos, que 
poderíamos lazer em desenvolvida 

. escala. Procurar,. pois por meio 
de tratados commerciaes, que es- 
ses paizes reduzam os direitos 
prohibitivos, como nos convém, é 

- o que se torna necessário obter, 
para darmos o desejável desenvol- 

lo, porque eu detesto o jogo. 
— Sim, respondeu. 
-— Quanto"? 
— Tudo. 
— Tudo? 
— Tudo. 
 Estamos então inteira- 

mente pobres. 
— Vê. E ao dizer isto Ro- 

dolpho mostrava-me um luiz. 
— E' tudo o que temos. 

;xv 

• Os duques e eu estávamos in- 
tteressados a ouvir a curiosa his- 
storia. O medico tomou um copo 
ide-cerveja e continuou: 

Passamos a noite sem dor- 
mir. 

Rodolpho, julgando-me ador- 
mecido, chorou á vontade, Eu fin- 
gia dormir, socegadamente. No 

vimento ao nosso commercio vi- 
nícola. 

Facilitadas as transacções 
commerciaes e augmentando o 
consumo, augmentam necessaria- 
mente os interesses dos agricul- 
tores porque vendem uns facil- 
mente os seus generos, negoceiam 
outros vsntajosaaieute n'elles e 
consomem-u'os outros em boas 
condições de qualidade e barate- 
za. 

N'este sentido, pois, devem 
os nossos governos empregar os 
seus esforços, porque sendo a 
agricultura um factor importante 
da nossa restauração económica, 
o vinho é, por certo, eutre nós o 
producto agrícola mais valioso, e 
que mais garantias dá de prospe- 
ridade futura, 

E comparando as estatísticas 
de exportação vê-se que desde 
IflSO tem baixado a exportação 
dos nossos vinhos, devido isto in- 
questionavelmente-á falta de tra- 
tados de commercio que nos col- 
loquem nas condições necessárias 
para podermos, com vantagem 
estabelecer a concorrência com 
paizes rivaes. E, de factc, a nossa 
exportação em 1890 foi de 
3.2d6:000 decalitroa de vinhos li- 
corosos, e 5.840:000 vinhos com- 
muus: e em la-Oí, foi de S.OTfliOOO 
decalitroa dos primeiros e dos se- 
gundos 4,707:000. 

E' bem frisante esta eloquên- 
cia dos números, para que o nos- 
so governo atteada conveniente- 
mente a este importante assum- 
pto. 

Vailadares, 19 de dezembro de 98 

As nossas carias,escritas sem 
nenhuma intenção reservada dic 
tadas unio imeuta pelo desejo que 
temos de ver prosperar esta po- 
voação que está sendo arrastada 
para a negra sombra do esqueci- 
mento, tem dado logar o sermos 
apodados de indiscretas, por es- 
tarmos pondo a descoberto as fal- 
tas que nos vão por casa e os re- 
vezes que a cada passo nos appa- 
receni. 

Irritara-se os ânimos, derra- 
ma-se bilis, expectova-se um sem 
numero de inconveniências que 
longe de moralizar, de cauteriza- 
rem as chagas que nos vão cor- 
rompendo, desmoralizam cada vez 

tivesse dormido a noite toda. 
Eífectivamente, peia manhã 

chamou por mim e eu fiugi que 
despenava. 

— Olha, disse elle, é preci- 
so ver como arranjamos dinheiro 
para pagar ao hotel e a viagem 
até nossa terra; com um luiz que 
nos resta não se faz nada, 

E sorria o meu pobre irmão 
ao dizer estas palavras! 

— E' íacil, respondi. Temos 
aqui amigos,oontorraneos que nào 
suspeitam a nossa ruína, diremos 
que jogamos e perdemos, facil- 
mente nos emprestarão quinhentos 
francos. 

E sahiu. 
íiu pedi a um amigo o di- 

nheiro e fui procurar meu irmão. 
Nào o encontrei. Fui dar com el- 
le na sala de jogo. Estava sentado 
n'uin dos extremos da mesa, com 
cotovelios apoiados sobre a ban- 
ca e o rosto escondido nas mãos. 

mais e levam o 'dezanimo áquel- [ 
les.qu: sentem ainda vontade de 
exterminar'o mal que erfía etifer- 
mundo esta terra. 

Eu quiaera ver congraçados 
todes os meus patrícios a concor- 
rerem para-o progresso moral e 
material de^Valladares. 

Sobreponha-se o bom geral 
ás ambições e interesses pessoaes, 
que são, a meu ver, a pedra do 
escândalo, a causa motora das de- 
savenças que se conservam e nu- 
trem entre os nossos conterrâneos 
e que tanto nos prejudicam. 

Quem não seguir este catni - 
nho, nào pôde íer auctoridade pa- 
ra vir censurar ninguém. 

Deve antes recolher-se ao si- 
lencio. Procedendo d'outro modo 
dá um testemunho da sua igno- 
rância e inutilidade, tendo tam- 
bém a inglória honra de desgos- 
tar quem se empenha e conserva 
a crença de conjurar aa desgra- 
ças que nos veem assoberbando. 

Não merecemos ser acoima- 
dos de inoportunosicousentir sem 
protesto os vexames porque esta- 
mos passando, não ter amor a es- 
te termo, é ser um iraidor.a 

Precisamos iucutir respeito; 
e para isso torna-se necessário 
que exista a moralidade nos nos- 
sos costumes, que se cumpram os 
preceitos da lei, que se ponham a 
cim-1 das amisades pessoaes e do 
vil interesse, o que a consciência 
nos dita e a justiça pede. 

Nós estamos aqui para pu- 
gnar pelos beneficios a que temos 
incontestável direito. Se nada con- 
seyuir-yios ficar-nos-ha a satisfação 

-de havermos trabalhado, tanto 
quanto as nossas forças o permit- 
iam, por esta causa para nós sa- 
grada. 

Curar o mal nào consiste em 
abrir maior chega. 

O nosso et iterio terá de es- 
tender-se a muitos factos que vão 
de encontio aos dictaines da jus- 
tiça e aos direitos do cidadão. 

Será longa a nossa tarefa. Só 
a historia do enforcado e os aucto- 
res de 9 de novembro, que dariam 
matéria para um drama em 4 ac- 
tos e 20 quadros, bastarão para 
nos deter aqui por muito tempo. 
E preciso que haja juizo e paz. 

— Venha cá snr. José de 
Brito e Rocha. 

V. ex.a ó o chefe de conser- 
vação da estrada real n.0 23? 

Não parece. 

V. ex.* deixa correr tudo isto 

cultava-lhe inteiramente o rosto. 
— Rodolpho, chamei tocan- 

do-lhe no bom br o. 
— Dorme,disse um jogador. 
Nào joga, e está assim ha 

muito tempo, talvez goste de ou- 
vir cantar os números..., 

— E' seu amigo? 
— E' que, .. como nào jo- 

ga, podia deixar o lugar a ou- 

ao abandono, descaradamentejver- 
gonhosamente. 

V. ex.a reside nos Arcos de 
Val-de-Vez e consente que por 
aqui se pratiquem magnos abusos 

V. es.1 delegou, ao que pa- 
rece, as suas attribuiçoes n'um 
condactor que reside na Vallinha 
do Ceivàes, concelho de Monsâo, 

V. ex.* mostrasse conuivente 
uos desmandos praticados por es- 
se empregado, impunemente, que 
vae commetteudo toda u qua.ida- 
de de propoteucias 

V. ex.a consente que álgUns 
cantoneiros que lhe são subordi- 
nados sejam cre^dos servis do re- 
ferido eonductor. 

Estas arbitrariedades estào- 
sõ praticando diariamente, sem re 
cato algum: escandalosamente, 

Nào consinta por mais tempo 
estes inqualificáveis desmandos 
que o deprimeu no conceito pu- 
blico, pois se âlè agora os seus 
superiores os tem deixado passar 
sem reparo é porque estão sendo 
illudidos ardilosamente. 

Baia da obscuridade em que 
se conserva, cuide devidamente da 
conservação da estrada, de que é 
chefe e não consinta estas ano- 
malidades que o vexam e o des- 
lustram. 

Por hoje ficamos por aqui, 
mas para outra vez seremos mais 
explícitos. 

— Of nsta-nos q ue brevémen 
te se eflectuará a uuião conjugal 
dhma sympathicae prendada se- 
nhora desta localidade com um es- 
timável cavalheiro da visi.uha fre- 
guesia de Ceivàes. 

A ser verdade será um aus- 
pecioao enlace, attendendo és ex- 
celleutes qualidades de que são 
dotados. 

— Foi nomeado .governador 
da,praça de Caminha o major re- 
formado snr. Gaspar de Castro 
Sotto Maior, da illustre casa do 
Bosque, desta villa. 

Receba o nosso particular 
amigo, as sinceras felicitações que, 
port«l motivo lhe enviamos. 

vea incommodos que chegaram si 
a inspirar sérios cuidudos aos se- 
us numerosos e dedicado» amigos, 
o distincto facultativo mnnicipnl, 
snr. dr. Antouio Pereira de Sou- 
aa. 

E' com a maior satisfará® qua 
damos esta boa noticia aos nossos 
estimados leitores, certos, de que 
todo» a receberão com alegria,, tão 
geraes são as sympathias de que 
aqneíle nosso querido amigo go- 
za merecidamente n^ste conce- 
lho. 

O Cemiuiõitxso 

-K. 

NOTICIAS & LOCAES 

JOi'» Antonio IPereira, cie 
r-íoiixii 

Regressou a esta villa, cotn- 
detameute restabelecido dos gra- 

tro c. 

uia seguinte meu irmão se levan- 
taria impassível, sereno como se j O cbapéo cabido para a testa oc- i Pouco depois girou. 

Ao ouvir isto Rodolpho ti- 
rou do rosto uma das mãos e ati- 
ne u € luiz, o ultimo, ao negro. 

— O 6, preto! gritou o ban- 
queiro. 

Já o roeu pobre Rodolpho ti- 
nha dois Luizes. Eu fui sentar-me 
adiante para contemplal-o. 

— O 10, preto! gritou em 
seguida o banqueiro. 

— Quatro luizes, pensei eu. 
Meu irmão nem se moveu. 

Que caracter raro! • 
— O 24 prctol ouviu-se logo. 

— O 35, pretol 
Os jogadores começavam já 

a reparar uaquelle homem .que 
dava mostras de tamanha calma. 

Eu pedia a Deus que cs pre- 
tos coutiuuassem, 

— O 15, pretdí 
E antes que eu podesse ma- 

nifestar a minha alegria, gritou o 
banqueiro; 

— O 17, pretíÁ 
Que admirável sangue frio o 

de Rodolpho! Nem ao menos le- 
vantava a cabeça. 

Entretanto já attrahia as 
vistas o montinho de ouro que ha- 
via na casa preta. 

— 0 2, pretol 
E o banqueiro pagou assus- 

tado, olhando para o meu irmão. 
Dois segundos depois a bola 

rodava; era grande a minha im- 
paciência. 

— 22,prctol ouvi gritar e res- 
pirei. Eram perto de seis mil fran 
cos que produziu o luiz; porem,se, 

Discutia-se ha dias nhjm clah, 
onde se achavam reunidas 
rosas senhoras e cavalheiros, a 
famosa questão do feminismo. 

Duma parte e outra a discus- 
são attingira as maiores propor- 
ções, quando uma senhora que ató 
aili estivera conversando com imj 
cavalheiro, veio tomar parta no 
assumpto de que se tratava. 

Dotada de notável belieza» 
vivacidade e rara iutelligenoiá, a 
sua apperição no meio do grupoy 

despertou desde logo o m®i* vivo 
i atar esse 4e euthusiasmo. 

Quando a senhora que esta- 
va íaliando, e que, dàga-se cota 
verdade, era uma intrepidt de- 
fensora do feminismo, coecIbíil, 
aquella, dirigindo-se-lhe, disser 

— Desculpe-me, rainha se- 
nhora, se venho iuterrompel-a, 
mas vejo que V. Ex.* está com- 
metteudo um erro gravissiaj© to- 
muudo tanto calor por ume. ques- 
tão que nào se resolveu ainda, 
uem se resolverá nunca l 

Coiao era natural, estae phra- 
ses provocaram unanime» applau- 
eos da parte do sexo forte, 

E porque? perguntou a 
que assim se via offeudida no «eu 
amor proprio. 

— Eu lhe digo. Em. orimei- 
ro logar, porque o temperameata 
da mulher excessivamente. íra nl 
não poderá nunca exercer na So- 
ciedade uma influencia eguaf á dor 
homem, segundo, porque elliti 

nunca poderá emancipar-se doesse 
a euem chama sen algoz, e a pro- 
va é que V. Ex.", aindu ha pou- 
co, se julgava verdadeiranjens® fe- 
liz, náo pensando mesmo no fe- 
minismo, deixaudo-sa enlevar na»- 
delicias da valsa que dançou, comi 
esse galante cavalheiro que sa 

acha ao s^u lado! Em terceiro Jo- 
gar, porque a mulher, desde que 
deixe de desempenhar esse graa- 

como era provável, saisae ura en- 
carnado? 

— O 33, preio! 
O monte auguientavs. 
Tive um impeto, nervoso, 

quiz ir chamar Rodolpho e dizer- 
Ihe—vamo-nos!^—mais tive lasdo 
de contrarial-o. 

Toda a gente olhava par» el- 
le, oh! frieza admirável! neta le- 
vantava os olhos. 

— O 31 preiol gritou o ban- 
queiro enraivecido. 

Houve um murmúrio dejsur- 
preza, A bola corria com rapidoa 
pasmosa. O banqueiro estava fe- 
bril. 

— O 26, preto! disse ell» 
muito vermelho, e pagou religio- 
samente. 

Eu cheguei a pensar que era 
então a vez do encarnado. 

Os meus olhos parecem qu© 
magnetisavam a bola. Que tbhci- 
dadel 
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ílioso e soblime papel d'anjo do 
lar, esposa e tuàè aruautiãsima, 
perderá toda a sua importância, e 
duo pode haver familia. Quarto 
finalmente e ultimo, porque, em- 
quanto todas nós, mulheres, noa 
deixarmos deminar por esse ou- 
tro ideal, a moda, o feminismo 
iiào passará d'uma comedia ridí- 
cula e absurda! 

Uma extraordinária salva de 
palmas e bravos acolheu as ulli- 
maa paiuvfaa da oradora que, sem 
dar tempo a que aqoella a quem 
Lavia infiigiáo semelhante litpio 
respondesse, accrescemou: 

—Deixe-se, portanto, V. Ex.* 
de feminismo e discuta antes com 
as suas amigas outros assumptos 
mais dignos do interesse como 
sào: a felicidade do lar e a alegria 
da familia, os cuidados que deve 
merecer o arranjo da casa, a edu- 
ca«,ào dos filhinhos, se Y. Ex.a os 
tem, as lettras e aa artes, final- 
mente «'uma palavra, a moda, es- 
sa moda, que dá logar a que V. 
Ex.' esteja abi radiante de gra^a, 
belleza e elegansia e que eu sou a 
primeira, nào a iuvejar-lhe, mas a 
ler empenho em saber como uma 
mulher pode conseguir realisar 
taes prodígios de formosura. 

A tào amaveis phrusea, que 
no fundo revelavam o fiuisaimo es- 
pirito da sua gentil autora, a se- 
nhora que assim era posta em evi- 
dencia, verdadeiramente impres- 
sionada com o que acabava dou- 
vir, apenas poude replicar; 

— Obrigada, minha senho- 
ra, pelas suas amabilidades, dou» 
ite por vencida, mas nào por con- 
vencida «ias suas observações a 
respeito do íeminismo, cuja dis- 
cussão V. Ux.a eucerrou em con- 
dições que lhe lazem honra. E 
«gora, visto que o seu desejo, e 
talvez o d'esti« seuhuraa que nos 
rodeiam, consiste eui s^ber onde 
obtive o modelo da toiktte que te- 
nho vestida, bem como os couse- 
ílios necessários para essa foriao- 
aura a que \. Ex.a allndiu sem a 
menor rafào, uir-lhe-hei que foi 
nesse esp^u^ido jornal de modas, 
elegância dom tom, que sob 0 

titulo de Mona Elegante» ó 
publicado e"1 Euns, sou os auspí- 
cios da casa editora Guillard, All- 
iaud & C.a, 9(1, boalevard Mons- 
puruaase, e que tem como redac- 
tora principal Madame Blanche 
de Miiebourg, uma dás mak fieis 
vatsailas da Moda. 

Do nosso estimado assignan- 
te, snr. Manoel José Domingues 
Machado, recebemos a seguinte 
carta: 

Sr. redactor do t Melgacense* .■ 

Gonstando-me que se me at- 
tribue a paternidacíe de umas 
cartas oriundas de Valladares e 
publicadas em vários números do 
seu acreditado jornal, peço a V. a 
fineza de declarar no proximo 
numero ss sou eu o auctor d'silas. 

Atteudendo á rainha defici- 
ência de dotes litterarios, dsone- 
cessaria seria essa declaração se, 
como empregado publico, alguém 

j nào quizesse ver-me envolvido em 
dilficu idades. 

Peço mais a V. o obsequio de 
declarar se ou directa ou indi- 
rectamente iuíiui em taes publi- 
cações, dando informações ou in- 
dicando qualquer falta de serviço 
na secçào dbbras publicas a que 
as cartas se referem. 

Sju com a maior considera- 
ção 

De V. etc. 
C. ds V. em 

Valia-lares, 18 de 
dezembro de 1898. 

Manoel José Domingues Machado, v 

Satisfazendo gostosamente o 
pedido que □'esta carta nos é fei- 
to, declaramos ^cathe-goricamente: 
1.° que o snr. Manoel José Do- 
mingues Machada nào é a auctor 
das cartas de Valladafes publica- 
das em vários números d'este pe- 
riódico: 2." que noa nào consta 
que elle tenha inâuido directa ou 
indireotainente para a publicação 
de taes cartas nem que teuha for- 
necido quaesquer informações so- 
bre o assumpto das mesmas ao 
aosso esclarecido correspondente 
em Valladares. 

O meu pobre Rcdolpho via 
as suas infelicidades compensadas 
»e continuasse ganhando. 

Assustei-mej um inglez jo- 
gou oito mil francos no vermelho 
. ,. e era rasoavel. , .sim porque? 

— 0 6, pretol gritaram. 
Foi uma exclamação de sur- 

preza. Já nào havia dinheiro com 
que pagar. O banqueiro retirou- 
ss. Alguns jogadores se levanta- 
ram. Novos banqueiros com capi- 
tal novo tomaram o lagar, espe- 
rando que se Rodolpho teimasse 
em jogar no preto, o encarnado 
não tardaria a sair... loucura! 
o» novos banqueiros fizeram ro- 
dar a bola e saiu o 4. 

— 0 4, pretol gritou o novo 
bonqueiro. Pela sala ouviu-se um 
grito de pasmo; meu irmão nem 
sc mexeu e eu era feliz, porque to- 
das as suas infelicidades acabaram 
nte aquella immensa riqueza, 

^oiso banqueira tornava já a 
irritar» 

l^iilleoí mento 

Falleceu em Ponta do Lima 
uodia 19 do corrente a prezada 
mãe do snr. Antonio Severo de 
Freitas, digno escrivão de juizo de 
direito doesta comarca. 

Este nosso amigo, recebendo 
n'aqaelle mesmo dia tào dolorosa 
noticia, partiu immedialamenie 
para aquella villu, a juntar-se á 
sua estremosa familia. 

Sentindo o duro golpe que 
acaba de ferir o nosso apreciado 
amigo, aqui lhe consignamos a ex- 
pressão do nosso pesar. 

— O 20, pretol 
O assombro crescia; toda a 

gente rodeava meu irmão que era 
já senhor da seiscentos e cinooeu- 
ta e cinco mil trezentos e sessenta 
francos (en tinha a nota feita a lá- 
pis); foi então que de repente, co- 
mo raio, me veio uma suspeila- 

Corri como um louoo para 
junto de meu irmão. 

— Rodolpho! bradei. Nào 
me respondeu. Violentamente, er- 
gui-lhe a cabeça... os assisten- 
tes soltaram um grito horrível... 

Píodolpbo estava morto. 

E, Blasco 

IVleifatoi-íimentos 
em 

"Vnrzea 

Vários individuas, habitan- 
tes, proprietários e outros mais ou 
menos interessados, rro caminho 
que da estrada real, no Pezo, vae 
até ao lugai'denominado da Vur- 
zea, reuniram-se ha dias, afim de 
mandarem calcetar o dito cami- 
nho. 

Resoiveu-se que cada qual 
entrasse Com R parte respectiva, 
em dinheiro, e que obra fosse da- 
da de enípfeiíàd» , devendo os ira 
bailios ooiSíeç<.i no proximo mez 
de Janeiro. 

São dignos de todo o louvor os 
habitantes d'e8te lugar, não só pe- 
lo bom exemplo que dào, como 
também pela manifestação da jus- 
ta comprehensào dos seus interes- 
ses, pois obras d'esta ordem apro- 
veitam a todos. 

A.s»stísnt»léíj "• lietiftsio 
iVJ.«lgu.cena»e,, 

Realisou-se no dia 15 do cor- 
rente a eleição da direcção que há 
de aitmiaistrar esta sociedade no 
proximo anno de 1899, sendo elei- 
tos os seguintes socios: 

Presidente — • Hermenegildo 
José Solheiro. 

Vice-pre.sidente — Frederico 
Augusto dos Santos Lima. 

Directores — Graspar Eduar- 
do d'Almtíida, J jaquim Luiz Es- 
teves, Amadeu Garlos Ribeiro Li- 
ma, Antonio Filippe de Barros. 

Secretario — Antonio Arsê- 
nio Gomes Pinheiro. 

Vice-secretario — Carlos Al- 
berto de Souza. 

lhestíureiro — José Augusto 
Teixeira. 

Commissào fiscal — Dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, d». Anconio 
Pereira de Souza, dr. Antonio Joa- 
quim Duràes, 

FÍM 

C&aeda. 

Dizçm-nos de Mansão que 
quando o nosso amigo snr. João 
Evangelista de Sá sabia da sua 
casa da Boavista para os campos 
que a chCuiidam, escorregou nu 
nevada da relva, e, cahiado de- 
sastradamente, fracturou uma per- 
na pela parle superior do arte- 
lho. 

Lamentamos este aconteei- 
mento e desejamos que aquelle 
sayalheiro se restabeleça em pou- 
co tempo. 

Liivi-Oí- uteics 

CODUÍiOS-—do Processo Com- 
mercial, 1Ô0; de Posturas do Mu- 
nicípio de Lisboa, 2U0; de Justiça 
Militar, 20U; Penal, 2UU; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. ✓—do Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 2u0; da Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
crutamento Militar, 200; das As- 
sociações de iáoccorros Mutuos e 
do Processo Perante os Tribuuaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arbonsaçào e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. ELLCIDUUOS:— 
dos Juizes de Paz o seus Escri- 
vães, 200; dos 1 aroohos, 400 réis. 

NOVIDADES LITTERARIAS 
DO 

CENTBO D'ASSIGNATUBAS 

MONSÁO 

Historia de Portugal, popular e illustrada—» 
Pinheiro Chagas, íasciculos de 60 reis e tomos 
de 300 reis. 

=lRStailtaneoS, revista h espanhol a a mais ba- 
rata que aié boje tem appareoido—numero 20 rs. 

—Hcjiois lia Morte, por Leon Deniz—1 vo- 
lume de 500 paginas 700 reis. 

—0 Porque da Vida- por Leoa Diniz—1 vo- 
lume de 300 paginas 300 reis. 

=MaBifal de Civilidade e Eliquela, por Beatriz 
Nazareth—1 volume brochado 600 íeis. 

—Medicina Heaicsiica, Guia pratica para o co- 
nhecimento e tratamento de todas as doenças— 
1 volume brochado 600 reis. 

—Vida Errante, por Caetano Gonçalves—1 
volume brochado 300 reis. 

—=(*)=— 
N'e8te Centro acceitam-se assiguaturas para 

todas publicações uacionaes e estrangeiras. Avia- 
mento rápido de qualquer encommeiida de livros 
para o que tem Correspondência regular com os 
principaes mercados litterarios. 

—==(#)=— 
Realisam-se seguros contra incenpios. 
Satisfaz qualquer encommenda de carimbos 

de borracha, metal, chancslas ets. 

CEZÂR MARQUES 

l» ^   —   ^-*000-  —   k 

LEIS:—do Sello, 200; de Impren- 
sa, loO réis. 0IIB4S BIVSIÍSAS:- 
Archivo dos Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Jantas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 1896, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 
da requerimentos par» o mesmo 
fim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecuiio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judioial,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syno- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1896 a 1897, 300: Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Gontriburato Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
appiioação ao exercício do poder 
judiciai, approvados na legislatu- 
ra de 1890), 250, índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1380 a 31 de de- 
zembro de 1897: anno ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário de legislação s 
jurisprudência, publicado em sum- 
mala ou ua ialegra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que saí- 
rem durante a semana no Diário 
da Governo; assignatura, por se- 
mestre, 75t);- Domingo Illustrado, 
guia ou cicerone nacional, que vae 
indicando terra por terra, o que 
em cada uma ha digno de ver-se 
ou memorar-se; a historia da fun- 
dação, a origem do n«rne, aa no- 
minações que tiveram sob domi- 
nadores da península, etc., seus 
brazoes d'armas (quando os pos- 
suam), monumentos, um volume 
ou 52 números, 800 réis; Gazeta 
dos paroebos; o fim d'e3ta revista 
é trazer os reverendos parochos 
ao corrente de tudo quanto em re- 
lação a elles se decreta ou resolve 
e apparece nas revistas jurídicas 
ou na folha official, e responder 
gratuitamente, a todas as consul- 
tas que os seue assignantes lhe 

dirijam. Preço de assignatura po 
anno (ou 24 fascículos), 9U0 réis 
— fedidos á Bibliotheoa Popular 
de Legislação, R. da Atalaya, 183, 
2.°-Lisboa.—Succursal,- aa Porto, 
L. dos Loyoa, 44-45. 

CAummA 

-— Foram ' ha dias^a Lisboa 
os anrs. José Ferreira Las Casas a 
Manoel José da Costa. 

« 
♦ ♦ 

 Regressou dos Arcos o snr, 
José Augusto'Pires. 

* 
* * 

—— Partia para Vianna o sur. 
Gaspar ^ Eduardo d Almeida. 

ANN UNG10S 

DEPOSITO DE POLVOM 

i>o 

AMIfl AUGUSTO Ur'—Sf M8I 

Príncipe superíina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito gu* 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

-ooooggooo- 
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ISPECIÍLI0I1DES PÍRÍ 
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PROPRIETÁRIO d este estabelecimento chama a áttenção de 
r?; Í íf$. h todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

^S|fiS fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

||Í||f||| estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

derealisar as suas compras, garante ao publico uma grande roducção de 

preços, taes como: 

Picotiihos de vários gostos, a õOU reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de oòr, desde 
1(?000 até 3^000 reis o metro, o que lia de 
melhor. 

Córtes de calça, gostos iindissimos, mui 
to ba- atos. 

Grande variedade em castorinaS; pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
5O0, a 400 reis o meiro. 

Magnilicos cortes de vestidos para se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. . 

Planeias para camisa de homem, gostos l- 
variadissimos,-que eram de 240 a 490 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. 
Gachenês de merino e lá, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 360, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para 
Meias de lã e algodão, para homem, 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

a rosto, nhora e cr 
senhora -f preços. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para coliete 4e senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Golleies para sen ora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários,gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em l o e de côr, 
própria irara meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porcellana, próprios para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
iindissimos; brinquedos p n-a cn ança, em 
porcellana e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 460 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p-pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armares, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e íinal- 

•raente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
nurnerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
creança, com grande redacção de 

D irii 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varors gostos, que eram 
de 80'a 60vreis. Uma cousa extraordioaria. 

Machin as de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Gamas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commercial», de que 
é único correapoudeute n'esta vi Ha. 

.I^XJTCE:»^l3E^ 

Encarrega-se também de todos os serviços funobres pelos preços mais cora modos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camará ardente, cera para os sahimeatos, ornamentação d'egreja8, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 
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VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 
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ESTABELECliENTO COiiERCiAL 

Na loja de FEANCT&CO PIRES, oonhccido pelo nome da 
FRANCISCO 1TE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um vaiioclit-t-ra <5 sortido de géneros, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprioa pa- 
ra sapateiros, c fartianqueiros bem assim grande variedade em. sola 
e cabodaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono tPeaie estabelecimento é único agente do ulquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de iodos os despachos de mercudo- 
lias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do Brazii, 

[IPPfSi FUBÍBIfi BNSiffi 

"Es-crípiorío rua @r, clivares cla Çacrra~j\í omão 

Este Empresa, anmincia aos meiga censos que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eiiipreiza, 

MONÁO. 

O ^cV 

Cífi MELGSCENSE 

P 
PROPRIETÁRIO d'eHt3 acreditada casa, 
previne os| seasrfregnezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer eucommenda e satisfaz proraptamente quaes 
queres pedidos, taes como, chaiu pagues, vinhos finos 
e de mesa da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognacs, anizadas, refrigerantes 
Estácio, sodas, cervejas Bavieea, c Pilsener, enifim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem sor dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

[Descontos para vender) 

«r- 

Bsgundo enno de publicaj&o publica-se as quietas feiras 

PREOS DE ASSIGMTIAS 

Continente, anno...... 1:200 rs. 
> » semestre.... 600 » 

Braail anno..........3:250 » 

Colonia »   2:250 » 

AlSMMECOMMimDOS 

Linha     .30 rs. 
Repetições.............20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alt» 
Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduus, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebre* 
jornaes semanaes : u bi-semanae 
em qualquer- formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

CartSes de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 6Ut* 
a 1&000 reis. 

A administração do Melgacenseen- 
canega-se de qualquer encomenda. 


